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Nao ao Direr:tor do Peda~ogiwn , ainda 
que nessa qualidade multo o merera , - mas 
ao Illustre Mestre, ao lzomem de tdo grande 
corar;iío a quem jcí admirava e lwje venero 

o D' J o Jo DE MENEZES VIEIRA, 

venia pero para ojferecer este mea trabal/10. 

Nitherohy, Junho de I 89 I. 

FELISREU'l'O DE CARVALHO. 

Reservados os direilas de propriedade ioelusiYé a dos desenhos . 



AO PUBLICO 

Tendo nos alguns pro(esso1·es indicado no Primeiro Livro 

de Leitura de Felisberto d e C;uvalho algumas (altas, taes 
como ea;e¡·cicios sob1·e as lett1·as Y e Z, ¡·eso/vemos ¡·efundir 
inteiramente os cinco livros de leitu1·a daquelle autor, afim 
de co1·re.~ponder á (teceitar;iio contínua, q1te estes lim·os tíhn 
mm·ecido. 

Pa1·a este fhn enca?Tegámos os illttstres lentes da Faculdade 
de Medicina do Rio de Jan~Jiro, os D" ilfm·l!ins Teix~Jira e 
O.lcaT de Souza, de fa=erem uma leit1t1·a desles lin·os; o p1·i
mei1·o ¡·e¡;endo principalmente todos os assumplos wb1·e Phy
sica e Chirnic(t, e o segw¿do t1ulo o que diz 1-e.~peito as 
Sciencias Natw·aes, escoirnando-os de qualqum· expTessiio 
imp1·opria. que acaso tivessem, e pondo-os de acc6rdo com 
as novas t!lem·ias, a.1 -novas clossifica,coes e as ultimas desco
be;·tas. 

Para coo1·denaT as notas rleste.1 pro(e.1sores niio podía
mos encontra·r pessoa mais competm1te que o distincto mofo, 

o 8' Epamirwndas de Carvallto, fillw de Felisberto de Ca!·
¡·allw e collabm·ado1· delle nestes mesmos li'I/ÚJs de /eitura. 

Cheio de enthusiasnw, acceiton o S' Epaminondas de Car
¡·alho a incwnbencia de .1er o continuador da obra de s~JU 



6 

i/lustre pae, mode1·ni::anáo-a. sem tira1·-lhe o rntnho altamente 
didactico. 

Sao do S' Epaminondas de Ca1·valho tactos os desenhos 
que t,nrnam tao attrahentes estes livros de leitura, desenhos 
(eitos com tal naturalidade que os Srs Ailla~td & C"' de Paris 
nos pediram aut01·isa¡;ao pant, em suas edi¡;oes, se utilisarem 
d'elles, princ~palmente dos que tl·atam de as.mmptos do Brasil. 

Egualmente nos participaram esses senlwres, q~w os autorej 
do seu Novo Diccionario francez-portug'Uf(z e portuguez
(rancez, illust1·ado, tinham adoptado, como classica, a 
nom'enclatura da (auna e da flora do Brasil dos livros de 
leitura de Felisbm·to de Co,rvalho. 

Por nosso lado nao poupámos es{orr;os para que estes livros 
continuem ct tlw o benevoto acolhimento dos p1·o(essores de 
tws.~a Ten·a. 

OS EIATORES 



O enslno da leitura corrente (1) 

O en sino da leitura corren Le deve tornar os alumnos aptos para léren 
de módo exacto) facil, claro e convenientemente rapldo) un:::a successiio 
de phrases ligadas pelo sentido, arttculando bem e pronunciando correc
tamente as palavras, sem esLropeal-as ou repetil ·as, dando ás syllabas o 
seu valór prosódica, e finalmente observando as pausas e liga¡;Oes que 

rorem precisas. 
A le itura deve ser sufficientemente lenta, porquanlo , sendo muito 

rapida, dá logar á. ommissao de palavras ou de syllabas, e náo permitte 
que o leilór coro prebenda o que 16, o que alias 6 indispensaveL 

Articular a oalavra é dar cada som que nella se contenha e é repre

sentado pela vogal, por mais de urna posi~ao tomada pela lingua e pelos 
labios, para obLer-se a modificag¿1o indicada pela letra consoante que vier 

j u neta a vogal. 
Concebe-se facilmente que o melhor meio de corrigir os vicios de 

articulayilo, é estudal-a bem, para fazer tomar pelos alumnos, a posiyü.o 

que os orgáos da bócca devem occupar na articulaya.o que se pretenda 

rectificar. 
Pronunciar é nao sómente a •·ticular uma consoante, mas ainda dar á 

vogal da syllaba, o seu valór e a sua extensao. A bóa pronuncia(jfiO dá 
beUeza á leitura, tanto quanto a má. torna-a iosupporlavel. É portante 

(1) Trataclo d e M.ethodologia de F'elisbcrto de Carvalho. 
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indispensavel que se nao descuide o professor de contin uar, na leitu~a 
cor rente, a exigir dos seus a lumnos a pronuncia<;üo a que os deve ter 
abrigado na leitura elementar. Assim 1 o professor se esfor<;ar·á para exti r

par nos seus discipu1os os graves defeitos : - do pronunciar urna pala

vra d ividindo-a em duas ou mais partes; - do 16r cantando, o u num 
mesmo tom sompre, ou elevando a vóz no fhu de cada palav1·a; - fi nal
mente, de pronuncia¡• a palavra, arliculando d~ módo particular certas 

.consoanles, desfigurando as syll abas, ou allongando desmedic.lamenle as 
'Vogaes. 

As Ji ga<;6es na loitura cons istem em uni-r conv~nienlemenle as con
soanles nnaes com as vogaes iniciaes das palav1·as seguintes. Para obter 
.a liga¡;;ao necessaria, de ve o professorevilar prineipaJmente Que o alumno, 
.parando no fim de uma palavra, leve comtudo a ultima consoanle dessa 
palavra a unir-se á vogal inicial da seguinte; is la é, que, leudo - ellas 
annam~ ellas ouvem, diga o menino - ella.. zamam, ella ... zouvem .. 

As pausas sao necessarias nao sómenle para a c lareza da leitura, para 
sua belleza, como ainda para que o leitor nao se fatigue, podendo res
pirar de módo preciso. Ellas sao indicadas pela pontuaQii.O; todavia acon
tece muilas vezes que o leitor deve fazer pausa depois de cerLOs grupos 
de palavras, sem que seja isso indi cado por s igna] algum de pontua<¡áo. 
- e urna quest.ao de gósto, que sómenle pode ser resolvida pelo senti
mento de harmonia. 

Ma1~cha a segtviA· par·a da:'r· uma lic~iio de leitu;ra cm'?·enle. 

1o. O mestre le convenientemente o trecho, que nao deve ser muito 

Lougo. 
Obsm-va{'ao : Du•·ante essa Jeitura o professor nao pe rderá de vista os 

a lumnos , mas antes seu olhar deve dirigir-se constantemente do livro 
sobre elles, afim de mantel-os altentos, e obrigal-os a sogulr a leit.ura, 
que será feita sempre lentamente. 

2o. DPpois de ha ver lido, ' 'e rifica o proressor si os alumnos comprehen
deram bem o assumpto, na sua genm~al idade e em cada uro dos pensa-
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menlos que o desenvolvem, exp li cando-os quaodo nao hajam sido 

entendidos por algum alumno. 
3°. Si o alumuo commcLler alguma falta na leilura, fará o professor que 

oulro alumno corrija esta f<:..lta, corrigiodo-a elle mcsmo só quaodo ne

nhum alurnno o po~sa fazer. 
4°. Depois de c·ada liqil.o de leilura, o profossor estendet~á as idén.<: 

adqui rid as pelos alumnos duraute esses exercicios, eslabelecendo para 

isso u1na conver·saylio cm que elle interr·ogue o alumno, incitando-o a 

que por sua vez lhe dirija frequenles pergunlas ou sobro o objecto das 
c.xpJica9Cíes Liadas, o u relativarnenle a oulro que o ellas se nomprehenda. 

l. 
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LIC9AO 1 " 

JULIA, A BÚA ~L\E 

Leitura 

Julia, a bóa mae, brincava para entreter o 
filhinho, que está assentado na cadeira, que ao 
mesmo tempo lhe serve de mesa e de carro. 

Ella prendeu uma penna de gallinha á extre
midade de um fio de linha e nao deixa que o gato 
asegure. 
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~ ~-0'~- ~~4' 
~~~.-0~~~ . 
~-.e.-~~-e:4-~ 
.:Jeu-~~~-

Meninos 1 Muito devemos nós a nóssa mae 
que tudo faz para nos ver alegres. 

Oh! Sede sempre muito amigos de vóssa mae, 
e nao acrediteis nunca que tenhais compensado 
em excesso o que ella fez por vós. 

Exercicio logographico 

rc:;y:r-7éú-uif;. ~~;é_;.-f;.-e4xxaa{. e/-fJ r' /U,)· 
.:H/t#L/,..a.z.cv/:Jt'a/t.~a~. ~"/'r:.nna., ~//.;.,_ 

/wwnz, -nufi p·. a-{¿.ca . . ;:;r r¿.z•ez& r• 

-7/l.t'NUdz-<:'Jí'""r:. ¿J~?·(/.h·. ~" _¿;·,·,(a,. co?n- --777/.u./',o 

,·N/,;4rcc>.ch''>' I' .:hVfi'-·-'772-<'ie. e:/LJ. /7.-ozyu~ 
,Jr N. r¿{;. ~dáz' r'i'/;nÚ ??ti-. 
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Exercicio de raciocinio e de elocu<:<i'io 

Que faz Julia para divertir o filhinho? 
Onde está este? 
De que lhe serve tambem a cadeira? 
Que quér o gatinho? 

15 

Porque é que Julia nao deixa o gatinho 
agarrar a penna? 

- Que sentimento experimenta Julia nessa 
occasiao? 

- Como devemos proceder sempre relativa
mente a nóssa mae, e porqué? 
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LICyÁO z• 

UMA LICQÁO PROVEITOSA 

Leitura 

~~~-~~ 
~~~~~ 

~da~~~ //U:lj~_¿~ 
~--b~-~ . 

"~~~~.9 
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- Oh! disse o pae, pois ainda nao sabes ver 
que hóras sao? 

Amalia sorriu-se e respondeu : 
Ainda nao, papae. Eu acho isso tao diffi-

cil. .. 
Pois vais ver que nao é tao difficil assim. 

E o pae, tomando um peda<;:o de papel , em 
que tra<;:ou diversas circumferencias, exercitou 
Amalia no conhecimento das hóras, dizendo-lhe 
que um día tem vinte e quatro hóras, cada 
hóra sessenta minutos, e cada minuto sessenta 
segundos. 

Exercicio logographico 

C/ ~g:?zé&-<<>Nrcub~ ,_/~? /-cz_, ¿ru.e ?ZM 

6?vf'a. -ru/7t-af<:-- ,y,./¿ ,a/?z~i'--Od, J'-0/"Z-?Y/UJa"?~ 

N/77/ __r¿{Lz_ f'-0?/7--- dé'U/l-a/'-; ;??-CI!- da¿ [~7a1·¿-

. """' /,;-..-~. "'-/t~''?_U·/tá:•v - ¿k_ 
9 /'- - e 

,, ~~~E-- /li.J 'i--t?~_; -~Ia .. --0; /--?~lA'?__.¡r; _.:;:.~ 

Exercicio de raciocinio e de elocw;ao 

- - Que edade tinha Amalia? 
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- Que fazia ella com seu pae, na sala de 
jantar? 

fez? 

Que perguntou Amalia a seu pae? 
E que lhe respondeu este? 
Que disse depois Amalia a seu pae? 
E este, que foi que disse entao, e o que 

Quantas hóras tem um dia? 
Quantos minutos formam urpa hóra? 
E cada minuto quantos segundos tem? 
Que hóras marca o relogio desta lic<¡:áo? 
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LICyÁO 3a 
O PAPAGAIO 

Leitura 

Esses meninos divertem-se7 fazendo subir um 
p3.pagaio. Nao é verdade que já possuistes um 
papagaw desses e que já o soltastes muitas 
vézes? 
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Tambem é possivel que tenhais posta no 
cordel que sust~nta o papagaio, um pequeno 
circulo de papel, e m cu jo centro passa o cordel 
e que por este vai subindo ... subindo até que 
chega ao papagaio. Si ainda nao o fizestes 
experimentai-o; e sabei mais que o papagaio 
póde ter varias fórmas e maiores ou menores 
dimensoes, mas é sempre necessario que a 
cauda nao seja muito pesada, para que se 
póssa elle manter no ar ; ella deve equili
bral-o. 

~~~~~~ 
k~fl"..a4-, ~~ ~¿uu-+
~/cnycv--0' ~~~--_b-u 7'-«h 
¿)~ M~ _¿-d.a.d:io- .-e- .ao;¿ k 
_¿(?&~.-<Z~~~AUi:o-~ 

_¿~ ~~~_Q'~ 
~~~~-ée&?n-~./1~ 
~~-~~~¿~ 
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~~.~-~~ 
~_¿~~~-C<?n-· 
~~..4-.-n.cdu/~~/~ .e 

~~-0-~~-~b-u?na-~ 

~~.d&~~..<?d4· 
~~~__¿~~A%1~ 
~~~__¿..~~ 
..a~-&e.~-<7'~~..-uu.O: 
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E' perigoso soltar papagaios nos logares em 
que haja precipicios, por quanto, distrahindo-se 
os meninos com o papagaio, pcdem-se lant;:ar 
nesses precipicios. O melhor lagar para isso, é o 
campo livre; tanto mais que é muito saudavel 
respirar o ar puro dos campos, cheio de oxigeneo, 
que é um gaz util á saúde, de que tanto careceis 
para vos enobrecerdes, ganhando a vida com o 
vósso trabalho, e serdes capazes de prestar servi
~os a vóssos paes, ao proxÍino e á patria. 
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----------------~ 

Exercicio logographico 

~SL~u?dr w»v c;tf'aéo ,;>?Tuu4 /l&~ 
¿j7~·~~"' .e>- fM , /na-:cr .Jé'tt:· ~/j--.ue,· , . -
/FUZ~I!pa.- -0' d.-ve./'.r.M.a/ -~- · .e: A7 ~ 
JUCI"/'-r.:k · .d.d ¿,Aa.Z.d é~.dO~- . A'i . .aocJ ,k-
4-» .ct0o t'11'~0.:tlauhM, /~.¿e.·.4o'/:r.ck.,fl..J 

,¿,__JI'';':/ ~noú ?~>e yae .-O" a-&. 

/1/~' ~ ' . / 
,_/ IC<;.;r;r¿ . 41'/"' ¡/l-aYl.a/ -(.ec/ifAO'-ÓOA'Y7:n ... ,.;~/Mvcd..c 

e.:Jd&;J /'r~r~,.:o.;J . · . t~/...tn-- -»< .. uo-/b-<'M?"t

/ A>' ,_;;¿~ /' /? C.¡;/ / 
r.ú&;& yr-t:e- c/• / . t'PNR/-t:-7?.-·, ?ZOó (2¡,_;~.éa.cú>o 

p¿l4.~~.:J ~cb:~: (_/~;n,;> f_¿'rxz >rbt:-//j~;~-- -e~n- -
.:t;J?.uÚ>· ~"d·Tu.r/a_z .e/ .·nabt/Í1:fa· ¿ /U:uO; .e 

t7NN'YihHI O /'ffla'·· Ír'll"~'¿}· j?'"-U!- ,.( U ·:rna ~4;),¿_ 

.~n.e.-ra .. /i5,a jl'u~ .N c·..-;//::nl #oA: o,:; ed{;~

aoJ .. e, /nza.~~J _,_¿{._; _na·l't-W. /la ·ia rv / ->ZE-
d-<YvvaA .c/oó ..e~bv .. a0 h-í-~~;.;/e./~:ru·:.ée.óze. 
a f"l·'-e ¿e_.rz{z:_o- ;run:rz.e .. r/e__.zaÚ:>: 
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Exercicio de raciocinio e de elocu<;ao 

- Para que serve a cauda que se collóca 
nesses papagaios r 

- Que póde significar essa palavra - pa
pagaio? 

- Porque é que sobem os baloes e as bolhas 
de sabáo? 

- Que nome se dá aos homens que sobem 
nos baloes? 

- Quem foi que inventou o pára-raios e 
ondeo fez? 

- Que é o pára-raios e que utilidade tem? 
- Que 'perigo podem correr os meninos que 

brinca m com esses papagaios? 
- Que vantageus offerece o campo, para se1 

preferido pelos meninos que soltam papagaios? 
- Que devemos fazer relativamente á nóssa 

saúde, e porque":? 
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Leitura 

O Sól já se vai pondo, isto éJ já vai desap
parecendo no honsonce breve será noite e 
as outras estrellas e os planetas apparecerao 
no céo. 

As outras estrellas, dizemos) porque o Sól é 
tambem urna estrella. 
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~d:a, k.é~?'V -nu-tda:J.b)-pudf

~ ~~--eh.céo-¿t-Ub~~ 
'7'U?d /ffU?:7-éta:· ~ ~~ ~· s;¿¿ ~ 
.aJ de-Uz:-a -v&?, 
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Nao julgueis que é verdade o que nos parece 
relativamente ao Sól e á Tétra; isto é; que o 
Sól se levante em um ponto; e se deite em 
outro; ou; por outras palavras; que elle se 
mova em torno da Térra. O Sól está fixo em 
relayao á Térra : esta é que, gyrando sobre si 
mesma, vai apresentando ao Sól as differentes 
partes de sua superficie. · 

Buscai um fóco luminoso, urna véla, por 
exemplo, e collocai em frente delle urna la
ranja, urna bóla; atravessada por urna vara. Se 
tomardes as extremidades dessa vara) e fardes 
fazendo gyrar a laranja, a superficie desta 
ir-se-á illuminando de urna parte ao passo que 
a outra parte irá deixando de receber os raios 
luminósos; até fica1~ completamente obscura. 
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Lf-e.U-=u/oVr~~~~4-eu-~ 

'U/T/Uó/~__¿~~~ 
--a-4~!-&_.&~uz_.-ed'a-é~,-~4u
~ ~re=~--& .-ed-úi-..-&7n

-n~ 

/k::Z _e;~: -O' ~~ ~CÚZ/~ 
~~ ~-· -edáv.br-e-~_.&?n 
~~ ~_6?7b/U?d~~ 

Tambem nos parece que a T érra é maior 
que o Sól e, no emtanto , ella é m enor do que 
elle um milhao e quatro centas mil v ezes. 

~..co-u...d...ad·CU'~~ '2H!/l.- 

~ . ..8~<7~~.-. ·~~

~~.~-~~ 
~/~~-eyy~. 
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Exercicio logographico 
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e/ ¡:íf;;u)t';,-d /'OUdad a,J.Hl/'/;-rr,'ú "'-'1/t t ·6 t.

r,1;,r{;~,/ n'r?o o- ,Hwr:~;nR///r;,. · a,; ryyza-
. /1/::/ / 

~f'Ji'c'UJJJ!i?)7/Z·/lO/Jn/., .· ·arP r;/( <-'~·7'?2r'-"/'U'>"2. -

ra-:~zi':<'/;/:UtYrr/{_;/;; ;{;4 "j/j/lrvzrn/-.Ú-,_;. 

Exercicio de raciocinio e de elocw:;ao · 

Que é o Sól? 
Sómente de noite ha estrellas no céo? 
Se ha de dia tambem; porque nao as ve1nos 

nós? 
E' certo que o Sól se levanta em um ponto 

e cleita-se em outro? 
- Se nao é essa a verdade; qual será ella? 
- Que é que resulta do movimento da Térra 

sobre si mesma em frente do Sól? 
Quando é dia; e quando é noite? 

-- Quantas vezes é o Sól maior que a Térra? 
- Que elevemos pensar dos juizos que se 

formam apenas pelas apparencias; e porqué? 
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LICyÁO 5" 
O CASTIGO DO ORGULHO 

Leitura 
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~-dv~pa~~-
~~~ 
Um de seus amiguinhos tinha urna grande 

corneta; · outro urna bandeira; outro um uni
fórme; e dois ou trés possuiam espingardas. 
Estes; quando se apresentaram para a re~>ista, 

tiveram os louvores de Alfredo_; mas os outros, 
os que; sendo pobres; nada mais tinham senao 
paus de vassoura para fingir de espingardas; 
esses desde logo incorreram no desagrado do 
orgulhoso menino. 
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Foi urna damorósa injustic,:a, porque elles nao 
haviam feíto mais nem menos do que os outros 
que tinham unifórme, espingarda, bandeira ou 
corneta. 

Continuando a marc~1a, passou o batalhao 
por diante de uma casa, da qua! · sahiu um 
grande cao, que, ladrando furiosamente, avan
c,:ou contra Alfredo. Este se viu lógo abando
na~o por seus camaradas, que fugiram) mas 
os gritos de Alfredo foram ouvidos pelos me
ninos que haviam sido expulsas do batalhao, 
os quaes, indo em soccmTo d' aquelle que os 
maltratára> esquecendo a offensa, puzeram em 
fuga o terrivel cáo : tantas foram as pauladas 
que nelle deram com os paus de que se achava1.u 
armados! 

V C::de> pequenos 'leitores, como foi castigado 
o orgulhoso Alfredo> e como foi nóbre o pro
cedimento d' aquelles a que m elle havia repel
lido. 

Exercicio logographico 
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Exercicio de raciocinio e de elocw;:ao 

- Quem era Alfredo e para que convidou os 
amigos? 

- Porque !hes fez tal convite ? 
- De que m.ódo compareceram os n1.enmos 

na revista? 
- Como proceden Alfredo para com elles? 
- Que disse Alfredo quando se collocou á 

frente do batalhao ? 
- Que fez Alfredo porque os meninos nao 

sabia m marchar bem? 
- Serieis capaze~'> meninos) de fazer o que 

elle fez? 
- Que foi que acontecen a Alfredo) quando 

ia á frente do seu batalhao ? 
- Como classificareis o procedimento dos 

meninos que abandonaram Alfredo? 
E o que fizeram os que elle havia repel-

lido? 
Que quér dizer : Elle repelliu os corn 

panheiros? 
- Porque se diz que Alfredo foi castigado 

assim? 
- Que idéa fazeis do ·-:aracter de Alfredo? 
- E do de seus cornpanheiros que o . soccor-

reram? 
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LICyÁO 6" 
DESCOBRIMENTO DO BRASIL 

Leitura 

Caros meninos. O nósso Brasil foi deseo
berta por Pedro Alvares Cabra!; um nave
gante portuguez; que havia recebido de D. Ma
noel1 rei de Portugal1 a missao de ir ás Indias 
para segurar o commercio dessa regiao. Em 
sua v1agem 

1 
afastando-se Cabral da cósta 

d' Africa1 e desconhecendo a existencia das 
correntes oceanicas1 foi por ellas trazido a esta 
parte da America1 a que denominou llha de V era
Cruz1 porque suppóz que fosse urna grande ilha. 
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Entao Cabral saltou na terra) de que tomou 
pósse em nome do rei de PortugaL 

· Ainda q_ue a Cabral se attribua o desco
brimento do Brasil) cumpre dizer que, antes 



3G SEGUNDO LIVRO DE LEITURA 

delle; já outros navegantes de nacionalidade 
hespanhóla haviam tocado em alguns pontos de 
nóssa térra. 

Exercicio logographico 
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Exercicio de raciocinio e de elocw;:ao 

Quem foi que descobrio o Brasil? 
Como? 
Que nome deu Cabral á nóva térra ? 
Que m1t1-o nome teve depois ? 
Porque se chamou Brasil ? 

:11 

Em que dia avistou Cabra! o primeiro 
ponto de nóssa térra? 

- Como denominou esse lagar e porqué ? 
- Qua! foi o primeiro pórto descoberto e que 

nome lhe deu Cab1:al? 
- Que fez 8abral, depois de ach~r abrigo 

seguro para seus navíos? 
-- Foi effectivamente Cabra! o primei.ro na

. vegante que tocou na térra hoje denominada 
Brasil? 
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OS .ANIMAES 

Leitura 
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Os vertebrados comprehendem as seguintes 
classes : 

ra. MAMMIFEROs, como o hornem e todos os 
que mamam durante o primeiro periodo de 
sua existencia. Alguns anrmaes dessa classe 
se assemelham. ás aves como por exemplo 
o morcégo _; outros aos peixes, como a ba
leia e o go{/im. 
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za __ AvEs, que todos vós 
conheceis e cu jo tamanho 
varia desde o beija-tlór até 
o avestruz·. Entre ellas se 
encontram as domesticas, 
o perú, por exemplo . 

. 1". PEixEs, de que ha tao variadas especies, 
como o tubariio e tantos outros. 

4-::Z~, ~~~ ~~: 
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Os invertebrados se ac
commodam nas seguintes 
classes : 

r•. M~LLuscos, taes quaes 
os caracóes, as ostras, etc. 

2". ANNELLAnos: os insectos. taes con1o os 
ga.fcwlwtos, as abe
( Izas, as cantlzaridas, 
a cochonilha que dá 
o carmim7 etc j - as 
aranf1as de que qa 
varias especies. 

3". ZoóPHYros coraes, esporyas, etc. 
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Exercicio logographico 
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Exercicio de raciocinio e de elocU<;ao 

Como se dividem os animaes em geral ? 
Porque terao essas denomina-roes ? 
Quaes sao as classes dos vertebrados? 
A que classe pertence o morcego) apesar 

de assemelhar-se ás aves? 
- E qual a classe da baleia e do golfim; 

ainda que pareyam peixes ? 
- Dae-nos exemplos de cada urna das classes 

dos vertebra-dos. 
Quaes sao as classes dos invertebrados ? 

-- Exemplos de cada urna dellas. 
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LICyÁO s• 
AS TARTAHUGAS 

Leitura 

Joanninha diverte-se dando de comerás tarta
rugas, que passeiam á margem do lago. 

Dois homens que estao urn pouco adiante, 
admiram-se de que esses anim.aes amphibios nao 
fujam da mocinha, porém como fugir si, em. vez 
de espantar as tartarugas, como na sua edade era 
natural que o fizesse, J oanninha lhes dá peda
cinhos rl.e pao? 
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Ha uma tartaruga de cuja carne se faz excel
lente s6pa :, é a que se conhece, ao Norte - do 
Brasil, pelo nome de uruanii. 

Como as aves e os peixes, os reptís entre 
os quaes se em:ontra a tartaruga, se reprodu
zem por óvos . As tartarugas enterram seus 
óvos na areia) onde o cal6r do Sól os chóca. 
As tartaruguinhas, · sahindo d esses óvos, atra
vessan1 a areia que os cobre e , en1 g ra ndes 
bandos, dirigem-se lógo para a agua. 

3. 
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Muito poucas pessóas vivem tanto tempo, e 

áquellas que chegam a essa edade dá-se o nome 
de macrobios, palavra que quer dizer vida 
langa, e que se nao deve confundir com micro
bios, que significa uns animaesinhos m.uito 
pequenos, que se consideram como causas das 
molestias. 
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Exercicio rogographico 
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Exercicio de raciocinio e de elocuc:;;ao 

- Que faz J oanninha ás tartarugas e de que 
se adn tiram esses homens? 

- Como se reproduzem as aves1 os peixes e 
os reptís? 

- Que fazem as tartaruguinhas ass1m que 
sahem dos óvos? 

- Porque se dirá que as tartarugas sao ani
maes amphibios? 

- Que é jaboti e o que te m elle de notavel? 
- Que nome se dá a quem vive por muito e 

muito tempo? 
E que significa a palavra microbio? 

- Que é que se attribue aos microbios? 
- Que qualificativo se dá ao macrobio que 

nada mais pócle fazer? 
- Quaes devem. ser os nóssos sentimentos 

pará com esses homens1 que muito teem vivido, 
e portanto muito teem soffriclo tambem? 

Que quér dizer : - ser tolerante? 
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LICyAO g• 

A SUPERSTI QAO 

Leitura 
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A pob:ce mó<ya atirou o livro ao chao, levan
tou-se toda trémula, deu um grande grito e nem 
teve coragem para sahir do quarto. Seu pae que 
ouviu o grito que ella déra, correu para onde 
estava a mó<ya e perguntou-lhe o que lhe tinha 
causado tao grande susto. 

- « Olhal. papae!. . Urna borboleta preta ... 
aqui ... no quarto, respondeu a mó<ya quasi sem 
poder falar. Que desgra<ya ... irá succeder-nos? » 

---~~~~.-<?'~_e: 
~~~~~~~~ 
~~.A~-e:~~ 
~--e-¿uu~~~__¿~" 

Isto traz felicidade, dizem os que teem a des
gra<ya de acreditar nessas cousas; aquillo traz 
infelicidade l Ignorancia ou loucura! Lembra-te 
que só urna cousa dá felicidade> - é o cumpri-
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mento do dever; só mna cousa nos faz infeliz es; 
. - é faltar ao nósso dever. Quem é bom e justo 
nao teni essas cren<;:as estultas; e só em sua ·con
sciencia pura vai buscar o segredo da felicidade. 

Exercicio logographico 
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Exercicio de raciocinio e de elocw;ao 

Onde se achava Alzira e o qúe fazia? 
Que foi que ella vi u no quarto? 
Que fez en tao? 
Quem foi que correu para saber do que 

succedera á mó¡;:a? 
Que !he disse o pae? 

- Que é que nos póde dar felicidade ? 
- E que é que póde causar infelicidade? 
- Como foi que o pae de Alzira qualificou a 

su persti¡;:ao. 
- Dae alguns exemplos de supersti¡;:ao que, 

portanto, devemos combater. 
- Que é que n<;:>s póde dizer o que devemos 

fazer para sermos felizes? 
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LICQAO 10• 

A CORRIDA DE TOUROS 

Leitura 

O!ha uma corrída de touros, de que tanto 
gostam os Hespanhóes. 
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Assim tambem nessas corridas; exasperam o 
touro; agitando pannos vermelhos e atirando 
sobre elle pontas que se lhe cravam; · e quando 
elle está furioso, alguns homens com grande 
risco de mórte, chegam-se a pé ou a cavallo, 
para matar o animal, que muitas vezes os fére 
gravem.ente, ou 1nata. 

O cumulo da habilidade consiste em intro
duzir-lhe proximo da espadua urna lamina bem 
afiada, quando elle se precipita sobre o homem 
que o enfrenta. 

F entáo que muitas vezes succede que ho
mens e cavallos sao mórtos pelo tauro,· antes que 
este receba o golpe mortal. 

E' um espectaculo cruel, como tamberr:;. o sao 
as brigas de gallo. 
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Exercicio logographico 
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E'xercicio de raciocinio e de elocuc;:ao 

- Que genero de divertimento faz lembrar 
uma corrí da de tour os? 

-- Que faziam os gladiadores e para que? 
- Como conseguem tornar o touro furioso e 

que necessidade ha verá disso? 
- Em que consiste a pericia do homem que 

deve matar o touro, na corrfda? 

que? 

Que é que póde succeder a esse homern? 
Que idéa fazeis desse espectaculo e por-

E que dizeis das brigas de gallos ? 
Que pensais. do homem que sente prazet

vendo correr o sangue dos irracionaes? 
- Quaes serao os vóssos sentimentos para 

con'l os irracionaes e para com os hornens? 
- Como se deve considerar a pa!avra /w

Tne ns, nesse caso? 
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LIC9AO 11
3 

A HYGIENE E A GYMNASTICA 

Leitura 
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Eis em que consistem os principaes d'esses 
preceitos : respirar ~m ar puro, renovando o 
ambiente nos quartos de dormir e nas salas de 
trabalho j banhar-se frequentemente j deitar-se 
cédo e cédo tambem levantar-se j alimentar-se 
regularmente e com sobriedade j entregar-se a 
exercicios corporaesJ á marcha) á carreira, aos 
jógos athleticos1 para fazer circular o sangue e 
desenvolver os membros. Estes exercicios quando 
sao feitos com atten<;:ao a certas regrasJ deno
minam-se gymnastica. 
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Estes exercicios, que sao ao mesmo ternpo 
agradaveis divers6es; teem . por objectivo dilatar 
o peito, desenvolver os musculos, fortificar os 
membros, preservar da fadiga e premunir o córpo 
contra os assaltos das molestias. 
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Exercicio logographico 
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Exercicio de raciocinio e de elocu<;ao 

- · Que é que se chama Hygiene ? 
- Que utilidade ha na saúde do c61'{5o ? 
- Quaes sao os principaes preceitos da 

Hygiene? 
- Como se denomina1n os exerciciOs carpo

raes indicados pela Hygiene} quando se subordi
nam a cértas régras ? 

- Alem da utilidade que offereceJ como 
exercicio gymnastico, o saber nadar e montar a 
cavallo, - que vantagem nos poderá isso ai.nda 
trazer? 

- Que fin-¡ devem alcanyar os exercicios 
gymnasticos ? 

- Porque é que devemos dár a nósso corpo 
as qualidades necessarias para que seja sadio; 
·forte? 

- Si fordes muito fórteJ prevalecer-vos-eis 
disso para maltratar vóssos companheiros ? 

- Que qualificativos merecem aquelles que 
abusamJ desse módo; da superioridade de suas 
fon;:as? 
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VENDER GATO POR LÉBRE 

Leitura 
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Sao tao mansos os coelhos que, á vóz de 
Jácomo

1 
quando os chama, elles sahem das 

coelheiras, e vao comer? á n1ao do menino, a 
couve, a alface e outras hérvas que elle lhe!" 
traz. 

Com que cuidado Jácomo evita que seus 
coelhinhos coma1n hervas nocivas, como a ci
cuta, por exemplo, que é um . veneno tao 
terrivel que, antigamente, fazia-se que os 
condemnados á mórte bebessem o sueco dessa 
herva! 
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·Do pello da lébre faz t: m -se chapéus de ca

bec;:a j a carne é muito saborósa·_; mas, quando 
pósta á mesa; parece gato, o que de1,1 causa 
a dizer-se que - vendeu gato por lébre -
quando se levou alguem a comprar uma 
cousa de inferior qualidade, fazendo crt:r que é 
da melhor. · 

Exercicio logographico 

-_/- t;~ ~déz ck ~C~/1.1t/¿.·e· (,)rl' ft:~' 7(J/Út/!r,.;._.. 

J~;-~~-o;rn.e; Ju .. </uu /;{~ Af/' ~~:u:n
/"v¿ ~U/l _..¿~U¿ .. CCl.H~¿I¿ CN //t;r'C), j?;</0 

/' 't.oa!~;;J{;~a-771. C'UZi.od .ca.,;HU:'J. 
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Exercicio de raciocini-o e de elocu¡;¡ao 

- Que presente deu o pae de Jácomo a seu 
filho e em que di a? 

Que quer dizer anniversario natalicio? 
- Como trata va Jácomo os seus coelhinhos? 
- Que lhe disse seu pae quando lhe fez esse 

presente? 
- Que animaes constituem a ordem dos 

roedores? 
Porque teem elles esse· nome : roedores? 
Que é a lébre e onde se encontra? 
Em que se distingue a lébre; do coelho? 
Que é que se faz do pello da lébre? 
Que quér dizer : vender gato por lébre? 
Como explicar o sentido dessa phrase? 

· Deveremos imitar as pessóas que vende m 
gato por lébre? Porqué? 
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LIC<;AO I3a 

O CAO HEL 

Leitwra 

Alberto tinha un1 cao rnuito bonito, ch<unado 
Othélo, tao fórte que o menimo montava nelle 
como si fóra num cavalio e passeiava por toda 
a casa. 
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- «·Agarra) Othélol >> exclamou Albertoj 
e o cao saltou aos bei<;:os do touro, agarrando-se 
a elle de módo que o terrivel animal pao podia 
mover-se. 

Os dois meninos correram para casa e conta
ram' o caso a seu pae. ~ste deu gra<;:as a Deus, 

, que havia salvo seus filhos e, para recompensar 
' o cao, comprou urna formósa colleira de prata 
e fez que seus filhos a puzesse1n no ' valente 
Othélo. 

~~,~-~~~ 
~&~~~~~
&~~ /teetnn/~~ 
;rzue~h~~-
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Exercicio logographico 

( ,) / /. . /j' /;(/ 
¿¿-7n, ~ún/, ~~_¿Y'/~_¿'¡;> . ~.' .JUCC -.:~1/tr:¡i · 

n.d~/ ,_:W¿..¿lj A"1aL;¿a 7n-ra'u:t.. -~.ea 7/1- -

/lu; .a~·crnyuz~ck ~ {!ik-_,t~:¿.;, 'Yae 

/'/{;~cJ .c>za. 'Tnudo - ~f.·oa.r_¿, . . & _/'-E--'UU~ 

,._ytrotd J·nc.-In?~a -~.a=t· ~¡;-¿.. ..UH¿.zo f'l?e, 

/Y/tch·:J>o .c6: _¿j';Nj?&, -t:·n tH'db.O ... o?:nb'la. 

,./Z::J . 

• · ~nit. -veé¿{,..o, · TNAY7U'7lo.:J, yuc~ 4-e- /nacr 
~l'f,·e.Jkyz ~;;¡-a-z -t.vnuz. ~f;ao· Af/naA.a., 

,., yae. J¿V&?TU/d ~.eco771/U?~~ ...ay-ue~ 

yac •nod. f7;Je7n~. 
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Exercicio de raciocinio e de elocuc;;ao 

·'---- Que é que Alberto' possuia ? 
-- Que qualidades tinha o cao e como se 

chamava elle? 
- Como se divertia Alberto com o seu dio? 
- Onde foram passeiar Alberto e sua irma 

Helena? 
- Que foi que lhes succedeu nesse lagar? 
- Quem livrou os meninos de serem mórtos 

pelo tauro? 
- Porqué e como? 
- Que sentimentos nos 1nerece urna affeic;:ao 

sincera de que se jamas o objecto? 
- Como devemos proceder para com aquel

les que nos sao affeic;:oados? 
- Qual é o sentimento oppósto á affeic;:ao? 
- Se um nósso desaffecto nos prestar expon-

taneamente qualquer servic;:o) ternos o direito de 
lh' o nao agradecer? 

.:.·. 
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LICyÁO I4" 
O VERDADEIRO HERÓE 

Leitura 

Um. dia, leu Christovam, com muito interesse, 
a historia de alguns desses grandes horneas 
denominados her6es e que viveram ha muito 
tempo. Tinha elle .a cabec;:a cheia de batalbas, 
castellos, ruido de armas, de tal modo que, appa
recendo-lhe seu pae, elle exclamo u . com enthu
oiasmo: 

- « .Papae, eu quizéra ser um grande homem, 
um heróe, e conduzir um exercito á guerra 1 l> 

O pae de Christovam olhou-o sorrindo e per
guntou-lhe se nao acreanava que pudesse ser un> 
heróe, sem todavia commandar exercitos. 

- « Nao, papae, porque para ter esse nome 
é preciso ter muito valor e haver entrado em 
muitas batalhas. >> 
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<< Os heróes tnais dignos de admirayao sao 
aquelles que se prop6em salvar a vida dos ho
mens e nao destruil-aj que trazem a paz sobre a 
T érra; e nao a d esordem e o furor das batalhas j 
que . dao a vida para defender a verdade e a 
justiya. 

~e-1--~~~--0d~ 
~---&~A~~~-

« Esses, ou seja urh rei que percorre ,seus 
dominios para exercer a caridade, ou seja uma 
pobre mulher que carrega a agua para saciar a 
s~de da familia e a lenha para aquecel-a, no rigor 
do inverno; esses saa os heróes de que a nar
rayao dos bellissimos feit"os infunde em =tóssos 
coray6es o sagrado desejo de os imitar. » 

Exercicio logographico 

,r· 
_ _)_/( /,-/'///''"'·Y/N-/'/'/,,//, ~/-

i/ "'· /~'' /~,,. /1'/r 1'1'- /~, C/·u~'r 

·~ -·' -í¿, /,-,; /'·,-, Í /0·,- /. i; -;/N•/Nk!'i 
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Exercicio de raciocinio e de elocU<;:ao 

Que disse Christovam a s_eu pae? 
Porqué? 
Quando? 
Que lhe disse o pae? 
Que seguiu-se á pergunta do pae de Chris

tovam? 
- Quaes sao os verdadeiros heróes? 
- De que módo a narrac;:ao de seus feitos 

infl.ue e'rn nosso corac;:ao? 
- Esses missionarios que vieram ao Brasil 

catechizar os indígenas) poderao ser chamados 
heróes, visto que entao correram gravissimos 
perigos, sem que deixassem de proseguir na s~1a 
missao? 

- Conheceis, por ventura, o nome de algum 
d'elles? 

- Para ser um heróe, é preciso ser um rei) 
u m guerreiro illustre? 

- Heróe é o homem que faz actos de he
roisíno; e a mulher que os pratica tambem, o que 
será? 
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A Af.l"ANI)EUA 



Leitura 

~-/?77~-e:~~-
~h~;ña/~~ 
~~~-+~~ 
~~~d~d~~~
'77U?d~~ ~~__¿~_&J.óuvn

~d~.--&--j7-ub~ .4-~ -a ~c;;f!a?nenáJ. 

_¿_~_ 

:;¿~&? ~~/TI-OÓ -~ 
~ ~ ~tU<1, ...úW--Ce7nb'uz/~d, 
.hfl' ~~..-e-~~-~ 

A-_od~~~-

Ha tambem trapiches aifandegados; isto é, 
lagares de dominio particular, · porém grandes 
estabelecimentos, onde o Governo permitte o 
desembarque desses objectos : esses trapiches sao 
sujeitos á fiscalisat;:ao da Alfandega, por meio de 
empregados desta que para elles sao mandados. 
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Si fizerdes alguma encommenda para o estran
geiro1 recebereis de quem vol-a enviar, urna nota 
.ou factura, em que encontrareis a marca pela 
qtial será reconhecido o que vos pertencer, e que 
é quasi sempre as iniciae.s do nome da pessóa ou 
da associa<;:ao a quem dirigistes a encommenda. 

Recebida a factura deveis requerer do Inspe
ctOl~ da Alfandega que permitta a sahida, da 
caixa, por exemplo) em que vier o vósso objectoj 
e entregareis a factura a um dos despachantes, 
porque só elles pódem dár as providencias neces
sarias para que a vóssa encommenda seja eolio
cada á , porta da AlfandegaJ onde a recebereis 
depois de haver pago os direitos exigidos e o tra
balho do despachante. 

4éio-~~h 

~/V(}{}--&:)~~ -?Ut/nCa___¿~~ 

~/VMn~~~~ 
/~e-~~~~
;/W"'v .d-u<Z/~ ~ ~~~·
~/ÚO- ¿ ~.-O?n-..yue- ~-
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Exer.cicio logographico 

4A:! / . , 
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Exercicio de raciocinio e de elocu.c;ao 

- . Que é Alfandega? 
- Porque irao para ella os objectos que 

chegam de pórtos estrangeiros? 
Que é contrabando? 

- Porque é que o contrabando é um crime ? 
- Em algum outro ponto poderá · desem-

ba¡·car o que vem do estrangeiro ? 
Que no me terá e;sse ponto? 
Como é que a Alfandega o fiscalisa ? 
Que é que vos será re1nettido e1n primeiro 

logar1 si fizerdes algurn.a encommenda para uma 
prat;:a estrangeira? 

- Como devereis proceder para receberdes. 
da Alfandega as vóssas encommendas? 

- Ondea recebereis allí? 
- Que sao os direitos que por isso ha veis 

de pagar? 
- P0rque devemos pagar fielmente os im

póstos? 
- Quaes sao os meios de punit;:ao pela falta 

de pagamento de impóstos ? 

5 
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ucc;:A.o •6" 
O VOLCÁO 

Leitura 

~.-e-·~ ~¿uu-~.~ 
~~~~·~~
~¿~-e~~ 
~AZ~~-~ 
~~~-.-e-~~ 
~A:Zd.-a~. 
Pelas encostas da montanh a

1 
da abertura que 

se denornina cratéra
1 

corre a lava, ou rnateria 
inftammada, entrando ás vezes pelo mar) que 
parece entao incandescente e a ferver. 

E' um espectaculo n~agestoso , porém ter
rivel 
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~~--~;;m; ~o-.-ek
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N elle morreu J e m J ulho de 1 89 1 J 0 illustre 
brasileiro Dr Antonio da Silva Jardim. 

A Asia canta muitos volcé5es, porém na Ame
rica é maior-o numero delles. 

Ha volcé5es submarinos} isto é, no fundo do 
m.ar. Em 1831, pela erup<;ao de um volcao, appa
receu no Mediterraneo a ilha fluctuante denomi
nada Julia, ten do 700 metros de circumferencia j 
desappareceu no fim de - um mez, para reappa
recer alguns annos depois. 

~~~~ 
~,.<:b~'?.>oda:o-~~~ 
/cCl-0-u?n¡"í-&~~//'Wó ~/ -??UZ.1 

~~-~~~-u/77la 
~.a/~. 
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Exercicio logographico 
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Exercicio de raciocinio e de elocu<;:ao 

Que é um volcáo ? 
Como se chama a abertura Jo volcáo ? 
Que é que, sahindo dessa abertura, corre 

pelas encosta~ da montanha? 
- Que é que parece quando as lavas entran11 

pelo mar? 
- Qual o nome desse volcáo que ha na Ita

lia e que succedeu quando elle fez a primeira 
erupyao? 

- Quem morreu dentro delle em Julho de 
1891? 

Que quer dizer estar um volcao em erup-
c;:ao? 

Como se denominará um volcao que já 
nao funcciona, isto é, que se extinguiu? 

- Quaes sao as partes do Mundo em que ha 
maior quantidade de volcóes? 

- Que foi que appareceu no Me'diterraneo, 
em 1831, por effeito de tim volcao submarino ? 

- Que é volcao submarino? 
- Que sentidos figurados tem a palavra 

volcao? 
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A EMBRIAGUEZ 

Leitura 

Canta uma lenda Arabe que o demonio appa
;receu um dia a um mó<;:o, e !he disse : 

- « Tu vais morrer j entretanto pósso pro
longar a tua existencia, porém só com urna 
das trés seguintes condi<;:óes : - Mata teu pae, 
-esbordóa tua irma; ou entrega-te ao vicio da 
embriaguez. >> 

- « Como ? ! Matar meu pae? Isso nao 
iarei nunca 1 Seria preciso desconhecer quanto lhe 
-devo J. >>. 



SEGUNDO LIVHO DI~ LRITURA 

- _ « En tao, espanca- tua irma >> . 
- ce Ella! Ella que me ama de todo o cora-

c;:ao1 que é para rnim tao carinhosa7 e a quem 
estimo muito mais que a propria vida l Nao! 
Nao o farei tambem! >> ' 

- ce Lógo : - ou morres, ou faze-te bebado . >> 
O móc;:o empallideceu e hesitou. « Morrer1 

pensava elle1 morrer quando apenas comec;:o a 
vi ver!. .. Pois bem, disse ell e ao demonio, dei
xa-me viver e eu me entregarei ao vicio da 
CITJ.briaguez !. .. >> 

Assim fez o pohre móc;:o; mas, estando em
briagado7 deu pancadas em sua irma e matou 
seu pae. 

~-~~~~ 
~A~/IU?d ~(A;ú~.-a_on~-

~h~~v~'Vidod,~~ 
~.-a~ LJ-&_l"V~~.-0;1 
~- +~/~~fi-a-
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Exercicio logographico 
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Exercicio de raciocinio e de elocuQaO 

Que é que canta a lenda Arabe ? 
Porque nao preferia o moyo matar o pae ? 
Quaes sao os nóssos deveres relativamente 

a nósso pae e a nóssa mae? 
- Que pensais de que m os maltrata? 
- Que sentimentos tinha o moyo para com 

a irmá? 
- Como se decidiu elle a preferir o vici-o da 

embriaguez? 
Qual foi o resultado disso ? 
Que nos ensina tal fabula ? 
Que é fabula? 
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LIC9AO 18" 
A MENTIRA 

Leitura 

Theophilo tinha um lindo cao da Térra-Nóva 
que o seguía por toda a parte e lhe obedecía em 
tudo que lhe n-:1andava faze¡·_ 

·~~~~~ 
07a/~__¿ ---uon- -úO- ..e, ~~~ 

~A~-~~~~
dcv~caü~:u-~. CJ-uPta4 
~e4-~~~~ 
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Certo dia, porém, para engarrar o cao, fingiu 
Theophilo que atirava alguma causa e mandou 
Solim6es buscal-a. Este, depois de procurar por 
n1uito tempo, nada encontrando, voltou exte
nuado para a margení do rio, ancle seu dono 
o esperava rindo-se muito do logro que havia 
pregado ao cao. 

D ' ahi em diante, por mais que fizesse, jamais 
conseguio Theophilo c¡ue o cao se arrojasse na 
agua para ir buscar o que elle arremessava nella. 

~~~~~tV/l-am~ 
4-??na/~,--OU/~~~
~ ~4éY--CV~/rui:U~,z/~ 
~-~/Ub~r-cv-ve&
~~~$~~. 
~-/U/In/~~~~ 
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Exercicio logographico 
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Exercicio de raciocinio e de elocw;:ao 

- De que qualidade era o cao que Theo
philo possuia? 

- Em que se distingue o cao da Térra-Nóva 
dos demais caes. 

- Que fazia Theophilo e o que mandava o 
cao fazer? 

- Que acontecen quando Theophilo fingiu 
atirar alguma cousa ao rio? 

·- Qua! foi .o resultado disso? 
- Que conceito m·erécen1 os meninos que 

mentem? 
- Qual a palavra que significa urna cousa 

oppósta á verdad e? 
- Que qualificativo convém ás pessóas que 

meqtem? 
- Quaes serao os vóssos sentimentos com 

¡-elac;:ao a essas pessóas? 
~ Quem foi E paminondas? 
- Como pensav;,_ eHe relativamente á ver

dade? 
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u cc;::.Ao rg' 

O ·MENINO HONRADO 

Leitura 
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Quando Jorge chegou á · escola, urna terri
vel lucta já se havia travado no seu espirito, 
entre o sentimento do dever e o da convenien
cia. Dizia-lhe a consciencia que elle nao tinha 
o direito de ficar com o que lhe nao perten
cia, e tanto mais que elle suppunha conhecer a 
pessóa que perdera esse objecto j mas ... era tao 
bonito o canivete e podía ser de tanta utilidade! ... . 
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Distribuidos, porém, os cadernos rle escripta, 
teve Jot-ge de escrever esta sentenc;:a : - « Nao 
deixes de ouvir sempre a vóz de tua conscien
Cia JJ. - Estas palavras deram termo á duvida 
em que se achava, de restituir ou nao o canivete. 

Alguns días depois, quando Jorge jantava 
em casa, entre seu pae e sua mae, bateram 
á porta e dentro de pouco tempo levou-lhe a 
criada urna lindrt caixa de velludo, contendo um 
bello canivete tambem com o cabo de madrepé
rola e uma chapa, em que se lía o nome de Jorge. 

Jorge ficou muito contente, porém, nao mais 
do que naquelle dia em que cumprira o seu dever 
de honestidade. 
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Exercicio logographico 
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U/?tr' ?rr·r•?r4r·a~·-rkJNit //<c'ár'Í .0'·//t~c, 

Exerclcio de raciocinio e de elocuQáo 

- Que-achou Jorge e quando? 
- De quem lhe parecen o objecto achado, e 

porque? 
Que lucta se travou no espirito de Jorge ?_ 
Que foi que póz termo a essa lucta? 
Que fez ent;io Jorge? 
Como foi que Euphrasio honrou os bons 

sentimentos do menino ? 
- Porque razao teve Jorge maior contenta

:- mento quando restituía o canivete a Euphrasio1 

do que no dia em que receben a recompensa 
material de sua boa ac<;:ao ? 

'-
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AS AVES 

Leitura 

~ /l/f/d, ~-~ ~~ 
.4ac~rved, /ffUUJ -0-' r~~ 
~4~~~~~~ 
L~.u .-ad ~ave.?.~ radod- ~u;y -v-4 
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1. 0 O grupo dos carnivoros, ou aves de 
rapina, notaveis pela fon;:a das garras e do bico 
com que atacam e matam outros animaes. For
mam este grupo, a aguia, o abutre, o falcao, etc. 



Wl 

2. 0 O grupo dos passaros, que comprehende 
varías familias. 
N este grupo en
contratn-se : a 
ave do paraizo, 
o beija-ftór, o 
canario, o sabiá 

e tantos outros que certamente conheceis. 
3." O grupo dos gallinaceos, 

como : o gallo, o pavao, a perdiz, 
a gallinha, o perú e outros, que 
todos se distinguem por terem 
o bico membranoso na base. 

4- • O grupo dos trepadores, como por exem
plo : o papagaio, a arára, o 
periquito, o tucano, etc. Os 
individuos deste grupo diffe
rem dos de outros grupos, 
porque esses teem tres dedos 
para a frente, e os trepado

res teem dois para a frente e dois para tráz. 
5. 0 o grupo dos pernaltas, 

de pernas compridas e núas, e 
J<::dos finos e separados. Peti:en
cem a este grupo : o avestruz, 
a gan;:a, a cegonha, o fra ngo 
d'agua, a saracura. o macarico. 

6. 
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6 .0 O grupo dos p.aüm¡Jedes, tendo os dedos 
C0!1lpridos, .porém ligados por uma n~em
brana que lhes permitte . nadar. Sao deste 

grupo o cysne, o 
ganso, o pato) 
o marreco, o 
pelicano; etc. 

dos columhineos ao qual per-

-

~ :oo ~- ¿ne?u~, A~ -~/u& 
•-"t""r· Jt:l/t.d, ntu.~ o· /u~/"'-oraré¡;,,-~: ,,_1(; 
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Exercicio de raciocinio e de elocuqao 

Todas as aves sao p;;_ssaros? 
E todos os passaros sao aves? 
E m .quantas ordens se grupam as aves? 
Quaes sao as que pertencem ao 1 o grupo? 
Porque sao nota veis? 
Quaes sao as aves do 2° grupo? Exem-

plos. 
As do 3° grupo? Exemplos. 
Em que se distinguen1 estes dois, dos ou-. 

tros grupos? 
- Exemplos das aves do 4o grupo. 
- Em que differem as aves deste grupo das 

dos outros? 
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- Quaes sao os caracteres principae~ das 
aves do So grupo? Exemplos dessas aves. 

- Porque sao nota veis as do 6" grupo? 
Exemplos. 

- Póde-se dizer que o periquito, o pelicano, 
a saracura, o abutre e a gallinha, por exemplo, 
sao passaros? 

Porque? 
- Quaes sao as aves do 7o grupo? 
- Que é que vos cmnpre fazer relativamente 

a esse e aos outros objectos de estudo, t:: para 
qué? 
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·~ICyAO. 2 1• 

A HONESTIDADE 

~ . 1 

.~-

~ 
~ 

·~· 

Leitura 

Meninos, vede um grande exemplo de amor 
para com os filhos j e si ainda nao considerastes 
nisso, notai agóra quanto deveis a vóssos paes, 
a quem haveis dado tanto trabalho, e dos quaes 
tendes recebido os mais desvelados cuidados. 
Vede o pombal : - os pombos a elle tornam, 
depois de terem ido procurar longe, nmito longe, 



o alimeRtQ para séc\S filhinhos¡ e lh~o . :tr;:¡zen) · ni$ 
$eus bicos.·. 

A bandeira que se acha sobre o pamba! serve 
para au;xilial-.os no· conhecimento "do lagar em 
que estao os filhinhos ¡ e apezar de irem a grandes 
distancias, · elles ahi voltam, depois de algumas 
hóras de ausencia. 

Acima da baiJ.deira, vede a séta que indica a 
~irec<¡:ao do vento, e se pudesseis chegar até alli, 
verieis uma vasta área cultivada, em cujo centro 
se acha a casa do lavrador. Elle a mandou fazer 
muito elegante, e o aposento dos seus tra~alha...: 
dores é grande e . claro, coro todos os requisitos 
'da hygiene : nao quér que os seus empregados 
soffram necessidades

1 
nem se arrisquem a adoe-' 

:cer, porque sao elles que o ajudam a . ganhar a · 
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dinhetro com que sustenta a familia. Nem con
sente que seus filhos maltraterri os empregados, 
ou pelo menos que lhes falern com arrogancia, 
porque sao elles homens e mulheres, e, apezar de 
sua posi<yao inferior na sociedade, por isso mesmo 
que tanto trabalham para ganhar a vida honesta
mente, teem dignidade que deve ser respeitada. 

~ercicio logographico 

-;z;.;.,Ctl"é-l':k17"¿- ~C:r'f/%~r ,-:•.-) ---~-~.l:lt'C ;~¡__,;/ ----&~~/"l--(4;)

/r~.J. /"'' .:Jah u>/U'41; ?r?J<'dt~;~/w
ia e~ /¡,-,/.:-~/}{,-. rk //U t:!U 1 ir·NI f•~J 

7NrJ--·d _.:¿· nun1.tt.Ú.n-f'n~· .,-:h.-.· a?/li!/{jt_ 

r•.- ?Ne•/Í?;'.l)i!J .a'.- .6JiC¿/IIIÍr/ ,_¡(._)rl//lf"F'IÍ 

rh.J ,__,¡,7'!·) rk ,-;{;¡. 
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Exercicio de raciocinio e de elocuc;:ao 

- Que é que representa o desenho desta 
licc;:ao? 

- Onde é que os pombos trazem os ali
mentos para seus filhinhos ? 

- Para que serve a bandeira colloca ia sobre 
o pombal? 

- A que se assemelha o procedimento dos 
pombos? 

- Que é que se vé acima da bandeira, e 
para que serve ahi esse objecto? 

- Que é que se vería d'alli? 
- Como trata o lavrador a seus trabalha-

dores? 
- Que exige elle de seus filhos, relativa

mente aos empregados? 
,· - Como devemos proceder · para com as 

pessóas honestas? 
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LICyAO 2 2.' 

·) BOM GUILH EHME 
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~- ..ocJ -co·n~ /ue- .-oo /~ -ed

~n.e-c 
Havia já muitos annos que a esse logar 

tinham chegado Guilherme e sua mulher. 
Com as economías que para ahi leváraJ tinha 
comprado um pequeno terreno)· que pouco a 
pouco foi augmentando e sempre muito bem 
cultivado pelo seu proptietario m;licarnente 
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que, á actividade, reunía alguns conhecimentos 
de Agronomía. Elle sabia que a qualidacle do 
terreno varia com a maior ou menor quantidade 
que contem, de um dos seus elementos prínci
paes, que sao : a areia, a argila, e o cálcáreo ou 
pédra de cál; os quaes, quando se acham. reu
nidos em partes eguaes, constituem. térra propría 
para toda especie de cultura, e que facilmente 
se lavra. 

Sabia tambem. que ha um quarto elemento, 
chamacld humus, formado dos réstos das plantas 
e de residuos animaes decompóstos pelo ar e pela 
agua, elemento esse sem o qual nao h~ sólo fertil. 

Assim, elle sabia que o terreno argiloso pro
duz bem favas, aveia, trigo, cevada, etc.; que 
o arenoso é proprio para a cultura das plantas 
tuberculósas, como a batata, por exemplo ; que 
o sólo cálcáreo, a que se addicione areia ou 
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um pouco de argila, é excellente para nelle se 
cultivar a vinha, os cereaes, e os legumes. 
Alem de saber adubar a terra, istó é, forne
cer-lhe as substancias proprias para modificar
lhe a natureza e tornal-a cultivavel, que sao 
os marnes argilósos, cálcáreos, e silicósos, ou 
o cálcáreo puro, ou a areia : tambem nao 
ignorava Guilherme que é necessario estru1nar 
a térra, a fim de restituir-lhe os principios 
organicos e · mineraes que a cultura lhe rouba 
sempre; e que esses estru1nes sao dos reinos 
animal, vegetal e mineral. O anin"lal provem 
unicamente de restos de animaes : a carne, 
o sangue, os excrementos, e a la, pennas, 
chifres e óssos pulverisados. Os vegetaes sao 
fornecidos pelos réstos das plantas, fólhas, 
ramos, raizes, e fructos, e empregatn-se 
verdes ou decompóstos. Entre . os mineraes 
encontram-se o gesso ou o sulfato de férro, 
que fixa o amoniaco, de que sao muito ricos 
os estrumes anitnaes, porém que, setn isso, 
geralmente se evapora. Isso tuda sabia Gui
lherme e bem vedes meninos de quanta utilidadc 
é a instrucc;:~o : ella nos fornece meios 
seguros para tornar mais productivo o · nósso 
trabalho, que nos é indispensavel. Estudai, 
portanto. 



IH SRGUNDO LJVRO DE LEITURA 

Exercicio logographico 
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Exerdicios de rél.ciocinio e de elocw:;:ao 

l 
- Que faz Guilherme no campo. já tao cédo, 

e para que? 
- Porque está só, si elle · tem dois filhos que 

o poderiam ajudar? 
- Q11e juizo fazeis de Guilherme e de sua 

familia? 
- Como eram elles vistos pelas pessóas que 

os conheciam? 
- Como foi que se tornou Guilherme pos- . 
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.;;uidor desse grande terreno, e porque está este 
tao bem cultivado? 

- Como varia a qualidade do terreno? 
_ - Que é humus, e qual a sua importancia 
na agricultura? 

li 
- Como é que se póde tornar um. terreno 

apto para esta o u aquella cultura? 
Que pro duz o terreno argiloso? 
E o arenoso? 
E o cálcáreo? 
Que é adubar a térra e quaes sao os 

adubos? 
- Para que se estruma a térra e o que é 

essa operas:ao ? 
Quaes sao os estrumes animaes? 
E os vegetaes? 
E os mineraes? 
Qual é o mais seguro meio de tornar 

productivo ónósso trabalho? 
- Que qualificativo se dá ao hom.em que 

nao trabalha? 
- Quaes sao as consequencias de nao tra

balhar? 
Que fazeis vós relativamente ao h·abalho? 
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COMO DEVEMOS SEl\ 

Leitura 

Carolina dá milho ás aves no quintal da casa 
de seu pae. 

Vede esses gansos que esticam o pescó¡;:o 
e parece quererem saltar para o aventa! em 
que a menina traz o milho ? Sao assim as 
pessóas gulósas) para quem tudo parece pouco) 
e que se vao apossando do que ha sobre a 
1nesa) antes que os outros se sirv;:tm. Tambem 
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sao assim as pessóas egoistas, que tudo querem 
para ellas só. 

Chama o olhar esse bello pavao, por sua 
esplendida plumagem; seu canto, porém, é 
n1uito desagi·adavel. Assim tambem · muitas 
pessóas agradam pela formósa apparencia, mas 
alienam as sympathias quando falam. 

(!)#u;u;~~~~-Zdo~Á-
~-~~-~.-a~ 
~~~.aocJ~.~ 
-?U?~.rn..áv7-di:7-~ ?n.J~ f'-uh ~ 

rP~-
~-~-~~~~ 
~/ ~-~ ~ -venLo: ~~ 
~A"/770~-w?n~~

ú:>;.·.-nu;uJ .... ..y-ue~ ~y-ue~ 
..t&m./ ~ -?U?~/Tl'UU:UW ~ 
~ -~~~ /eoddtU:/?71.-, -On- . 

~-&;~~-&~-.de-~ 
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d_;uÚ'UW, ~ ~-emúi::vnh·~~¿f~ 

-Jna.c;; _/W1.·-duad~, 4-~_.o~ 
r~J/ 

Porém,· vede tambem ahí a gallinha e seus 
pirltinhos. Eis a mae carinhosa, que incessan
teine tlte cuida dos filhinho s, que nao abandona 
um só mom~nto, buscando muitas vezes os 
filhos alheios para os criar. 

Oh! Sejamos sempre modéstos, amigos de 
nóssa familia e bondósos para com o proximo 
princi palmeo te. 

Exercicio Jogographico 
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Exercicio de raciocinio e de elocuc;:ao 

- Que vos m.óstra o quadro desta lic~ao? 
- Que fazen1 os gansos e a quen1 se asse-

melham? 
- Que dizeis do pavao, e quem faz elle 

lembrar? 
Como está o gallo ? 
Que m lhe póde ser comparado? 
Que faz o perú ? 
Quaes as pessóas que se ihe assemelham? 
Que papel ahi desempenha a gallinha ;>. 
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Que é que ella faz , muitas vezes, dos filhos. 
alheios? 

Que quer dizer : - filhos alheios? 
Que conselhos vos sao dados nesta lic-

c;:ao? 
E porque nao devemos ser immodestos ? 
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LIC9AO 2.4• 
AS CRIANCAS E O CAO 

Leitura 

Thadeu e suas irmás Catharina e Eugenia 
estimam-se muito, corno é natural. O que um 
delles quér, quérem os outros tambem; e foi 
assim que, um día, lembrando-se Thadeu de 
dár um banquete ao Turco, um lindo cáo que 
elles possuiam, teve o applauso de suas irmas, 
e a idéa foi realisada. 

Collocaram o Turco sobre urna grande pol
trona, ataram-lhe ao pescoc;:o um enorme guar

. danapo, e, emquanto Eugenia ficava de guarda 
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j u n cto á poltr ona, para que nao fugisse o he¡·óe 
d a fcsta, C a tharina e Tha d eu foram buscar paes 
e biscou tos. 

Eil-os ao redor d a poltrona onde o ca o as
sen ta-se gravem.ente : uma offerece- lhe o pao 
que trouxer a, outra urn biscouto, e a pe quen a 
Eugenia m óstra-se admirad a de que o Turco 
r egeite o q u e se Ihe dá com ta o boa vonta de 

po is se e lla na o r egeita ria L .. . 

A.::J /tyve,éú:¿;-<J -<~~~ /77?enc. -

"?U?.::J -Ú/Wa-U:z.>n-, /U?-'W?n,, ~ ~<;J71L>~ 

.c.(..a0 -a ?U~ ~odnou,, ~z.o.::J-tw-n¿ AJé~ 

¿:nt'e.a ~ -e-- ..-a/t/uY~--<Je. 

_.a:h . ..J-U<?-éc--y-uc.-~ -?r~ ,.CCU.t-d-Ct~a, ~ 

--oUan_paá, ~ 4-e. /~¿&-éaá.a-vi.-, ..cJ.a.d-r/U..

,6 ~:.uz -e-L/¿ ~l.-e~.~ 
--yue.-Mnkta.ya~-od-e.-nc>-~n-cyz.o: . 

7'ue~ __c/~u(~..-oó -n ·z.ovt-'?ne.n-éoo. 
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~~/~~_¿; 
~u;.o-:·_ -e -eá{_d,?n.dó -?T~/un· 

-y-ueÁ --td. _e -Vn~t'o-c 
Exercicio logographico 
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·- /;~¡''":- ~ ,//; ~~/' r/./ ~//, irrr/////•f · 

yo-'/;,- · /,.,/,., é ,-/~f/ íat'r·. 

Bxercicio de raciocinio e de elocuqao 

- Como se chamam esses meninos que estao 
juncto da poltrona? 

Que fazem elles ahi? 
- Que sentünento existe entre esses irmáos? 
- Que idéa fazeis dos membros de urna fa-

milia que se unem por esse módo? 
Que pensais do Turco? -

- Porque ficou Eugenia juncto da cadeira? 
- Que sentimento experimentan Eugenia 7 

quando vio o Turco regeitar o que se lhe dava? 
- Porque:? 
- Que fez o cao por causa ·da insistencia 

dos ITJ.eninos? 
- Que fizeram. os meninos quando viram o 

Turco a correr, com o guardanapo ao pescoyo? 
- Que merece o ingrato? 
- Qua! será o vósso procedimento para com 

as pessóas que vos tratarem be m? 



LIC9AO 25' 

Leitura 

H eloisa tem um lindo passarinho, que nao a 
deixa n~nca. Se a menina vai passando proximo 
á gaíola, elle vóa e vem pousar-lhe sobre o 
hombro .. Quando ella está cosendo, o passaro 
vem saltitando até que, aproximando-se de He
loisa, dá-lhe pequenas bicadas no vestido, para 
advertil-a de sua chegada. 

~úuuh-~~ ~~-ft" 

/UU)óa/u;r~, -&~~ ~ 
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~.R.g .á& ~~jJ'U4!YhÍo- -CZ-

~~-
Se ella vai, como yostuma, sentar-se num ban

quinho em frente á porta da casa de sua mae, o 
passaro segue-a, ella toma-o na m.ao esquerda, 
fala-ll"le com m.uito carinho, aconchega-o ao 
peito como para adorn"lecel-o ·e passa um grandc
tempo nesse agradavel entretenimento. 
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Exercicio logographico 
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Exercicio de raciocinio e de elocLu;:ao 

- Que faz o passaro de Heloisa, quando 
e lla passa juncto da gaióla em que elle está? 

- E como será t a l gaióla para que o passa¡o 
el ella póssa sahir tao faci ]mente? 

- · A que aves é costume dáre m-se gaiólas 
semelhantes? 

- Que é que faz o passaro quanclo a menina 
está cosenclo ? 

- Que lhe faz Heloisa ? 
- Quanclo a menina vai sentar-se e1n frente 

á pórta da casa de sua mae, que é que faz o 
passaro? 

- Como procede entáo Heloisa? 
- Qual o inimigo do lindo passaro e o que 

eleve elle temer desse inimigo ? 
- Porque nao tem sido víctima d elle ? 
- Se Heloisa estima o gato, porque 1 he nao 

dá o passaro que elle cleseja comer? 
- Se um homem poderoso ou fórte m a ltratar 

um pobre ou fraco, a qua] dos dais prestareis 
vósso aux ilio, contra o outro ? 
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LICyAO 26• 
A CONSCIE NCIA 

Leitura 
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De repente um sápo, saltando da rélva, 
apresentou-se, em frente de Eduardo. O rapaz 
deteve-se, abaixou-se, apanhou urna p édra e ia 
arremessal-a sobre o pobre animal) porém, como 
que tocado por urna fórya mysteriósa, deixou 
cahir a pédra. 

Eduardo ficou admirado de si mesmo. Como?! 
Déra-se ao trabalho de apanhar· a pédra a fitn 
de satisfazer o desejo que tivera de m atar o 
sápo, · e no emtantc.i, sem. saber porqué, nao .o 
havia realisado! Que é que o impedira de pra tica r 
tal acyao?! 

Eduardo voltou para 
facto, e ahí chegando 
accrescentou : 

casa, pensando nesse 
referiu-o á mae, e 

- << Dize-m.e, m.amae, o que foi que nao ITJ.e 
deixou a tirar a pédra no sápo? 
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<< Foi a tua consciencia, meu filho, res
ponden a mae; e si ouvires sempre a vóz de tua 
consciencia, serás prudente e feliz. » 

Exercicio logographico 

r¡c· 
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Exercicio de raciocinio e de elocuc;;ao 

Que fazia Eduardo ? 
Quando? 
Porque? 

133 

Que idéa fazeis do carácter de Eduardo? 
De que módo procedía elle para corngu· 

o defeito de sua intelligencia ? 
- Que foi que se !he apresentou ? 
- Qua! foi a idéa que teve Edu;:trdo, vendo o 

sápo? 
Realisou essa idéa ? 

- E o que sentiu elle en tao? 
- Que disse elle a sua nüe, lógo que chegou 

á casa? 
Que !he respondeu ella? 

-- E o que fareis vós, para serdes felizes? 
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LIC9AO 27" 
OS RUMINANTES 

Leitura 

Cbamam-se anirnaes rzuninantes aquelies que 
teem a propriedade de fazer voltar á bocea 
os alimentos que ingeriram, a fim de os 
mastigar e insalivar de novo, que é o que 
constitue a operayao de rumrnar. 

g~~~~~o~A:?dd 
~ ~~__o-.-e¿;-ón~~ 

~_u~~~. 
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.e-yuxie&~~~~ 
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.e~~~~~
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~~&f~ 
Dotados de fort;:a extraordinaria, . pódem 

transportar, a enórmes distan<.;ias, cargas muito 
considera veis j sao mansos e pacientes; 
caminham, ás vezes, trés e quatro dias sem 
comer nem beber, grat;:as á capacidade do 
buxo, onde pódem conservar grande quantidade 
de alimento, e á rwninar;:iio de que já falei. 

O leite da caméla é um ·excellente alimento, 
e o pello desses animaes, preparado e tecido, 
serve para roupa e córdas muito fórtes. Seus 
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pés muito largos, pennittem-lhes att·avessar os 
desertos de areia, carregando tantas cousas, que 
por isso sao chamados- navios do deserto. 

Exercicio logographico 



SEGUNOO I.IVRO u~ LEITURA 

Exercicio de raciocinio <" de eiocU<;;ao 

- Que é que se chama- animaes n:uninantes? 
- Para que fim trazem elles de nóvo ali-

mento á bócca? 
- Para ande vai depois esse alimento? 
- Quaes sao os principaes animaes rumi-

n.antes? 
- Em que se distingue o camelo, do drome

dario? 
- Quaes sao os seus principaes caractéres? 
- Quanto tempo pódem caminhar sen1 coJ 

mer nem beber, e porque? 
- Que tem de util o leite da camela? 
- Par~ que serve o pello do camelo e do 

dromedario? 
~ Que teem de notavel os pés desses animaes, 

e que utilidade se tira d'isso? 

8. 
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LIC9ÁO 2.8" 
TRABALBAT PELA PATRIA 

Meninos : o guach-o acima representa o 
cruzador brasileiro ~' Almirante Barrozo » 
quando, no estreito de Magalhaes, que fica 
ao sul da America Meridional, de que faz 
parte o nósso caro Brasil, luctou com urna 
terrivel tempestade, de que o salvou a pericia e 
a coragem inexcedivel, tantas vezes comprovada, 
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do entao seu commandante e dos distinctos 
officiaes desse navío. 

Foi um feito heroico; - m.as de quantos nao 
tem dado exhuberantes próvas a nóssa m.arinha 
e o nósso exercito ? Durante a guerra que o 
Brasil teve de susteptar contra a re.publica do 
Paraguay, contaram-se por centenas esses actos 
de valor e de patriotismo, que tanto ennobrecern 
ao individuo que os pratica, á familia e á 
Patria. 
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Mas, perguntareis, como poderemos nós, 
ainda crian«;:as, trabalhar pela Patria. 

Podeis muito fazer por ella, meus caros 
concidadaosinhos, sem duvida alguma; e tendes 
obriga«;:ao · de vos nao descurardes de tao 
sagrado dever. O menino que estuda bem suas 
lic«;:6es, que é docii aos conselhos dos profes
sores, que se esfór«;:a emfim para ser instruido, 
prudente e bom, esse desem.penha-se dos seus 
deveres para com a Patria, porque prepara-se da 
melhor maneira que é pussivel, para servil-a 
quando fór homem. 
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Exercicio Jogographico 
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Exercicio de raciocinio e de elocu~ao 

- Que ¡-epresen ta o quadro desta licc¡:ao ? 
- Onde estava entao esse naviQ e onde fica 

esse logar? 
- Como foi salvo do naufragio? 
- CoiTto se denominarao os homens que 

soffreram naufragio? 
- Como procederam os Brasileiros na guerra 

do Paraguay? 
Que utilidade ha em procedimento egua!? 

-- Que é Patria? 
- Qua! é o dever dos cidadaos para con"l a 

Patria? 
- E vós, meninos ainda, como podereis 

desde já trabalhar pela Patria? 
Como se denomina o horhe1n que tem 

muito amór á Patria? 
- E que outro neme se dá ao sentimento de 

amór á Patria? 
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UCyAO 29" 
A DECISAO INJUSTA 

Leitura 

Um día que Julio voltára do collegio, per
guntou-lhe o pae o que !he succedéra e o que 
havia feíto ou aprendido nesse dia. 

- « Meu pae, responden Julio, fui castigado 
por haver decidido injustamente, nurna questáo 
.entre dois de meus collegas. 

« Como assim ? Eras tu juiz por acas()? 
«· Fui esta manha, ácerca de uma contendil 

entre esses dois rapazes. Um era muito maior 
que o mitro, e tinha uma jaqueta que !he ficava 
muito curta; e o menor tinha uma que lhe estava 
muito larga. O maior propóz ao menor que trc
cassem as jaquetas; este, porém, nao quería, e m-
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bora soubesse que a do companheiro lhe assentava 
melhor que a sua. Entao o maior quiz obrigal-o 
a trocar. Travou-se a contenda. Emquanto dis
putavam, passei por allí e elles chamarain-m.e 
para julgar desse pleito. Decidí que o menor 
ficasse com a menor jaqueta, e o maior com a 
que melhor se lhe ajustava. Sabendo disso, o 
director castigou-me por haver eu decidido mal. 

- « Poré1n com.o? perguntou o pae. Em. que 
estava a injusti<;:a de tua Jecisao, si havias nella 
attendido aoque convinha a ambos os litigantes?! 
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Exercicio Iogographico 

9 
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Exercicio de raciocinio e de elocw;;ao 

- De onde vinha Julio, quando o pae lhe 
falou; e que fora fazer allí? 

Que respondeu Julio a ·seu paf?? 
Que teve Julio de decidir? 
Quarich e porque? 
Como decidio Julio essa questao entre, 

seus collegas? -
Que lb e resultou d' ahi? 

- Porque, parecendo justa a dectsao de 
Julio, nao o era todavia? 

Como procede::i.ei.s no logar desse -m enino¡ 

Inenor? 
- E no do mai<x? 

·-
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LICCAO 3o" 
NAO FAQAIS MAL AOS ANIMAES 

Leifura 
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De repente disse Tancredo á inna : 
- « Olha, Margarida! Ve que bonito ninho 

está alli, e cheio de óvos! Espera emquanto vou 
tiral-o. )) 

Como para defender sua futura próle, dois 
passarinhos, que nao longe estavam, voaram 
para o ninho, gritando. 

- « Nao, Tancredo, disse Margarida, nao 
fa.:;: as isso! Lembra-te do que diz nóssa bóa mae : 
- nao devemos destruir os ninhos dos passaros, 
porque estes nos sao uteis, pois comem os insec
tos damninhos que destróem as plantac;:óes. 

- << Oral respondeu Tancredo. Mas eu nao 
tenho plantac;:6es e preciso desses óvos para 
comec;:ar uma collecc;:ao. 

- << Tu nao as tens, mas teem-nas os nóssos 
visinhos j e será grande egoisrr1o e maldad e de 
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tua parte, quereres o teu divertimento com o 
prejuizo d'elles. Alem disso .... 

- « Alern disso ... o que ha mais? 
- « Ha que os pobres passarinhos tiveram 

Inui grande trabalho em construir seu runho, 
como tu nao o poderias fazer; ahi deitaram os 
ó_vos e, se os tirares, será como se lhes tirasses 
os fi.lhos. Imagina qual seria o desespero de 
nóssa querida mae, se !he tirassem u m de nós?! .. : 

<~ Vamos : bem diz o nósso velho méstre que 
fazer mal aos animaes é indicio de máu caracter. >> 
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Exercicio de raciocinio e de elocU<;:ao 

- Onde e quando passeiavam Margarida 
Tancredo? 

Que bellezas tinha essa manha? 
Que foi que Tancredo viu e o que disse 

elle á irma? 
Que fizeram os passarinhos? 
Que responden Margarida a Tancredo? 
Que disse Tancredo e.ltao? 
Que replicou Margarida? 
Que disse, por fim, Tan credo a Margarida? 
Como elevemos tratar os irracionaes? 
Porqué? 
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LIC9AO 3I" 
NAO PROCEDAIS IRREFLECTIOAMENTE 

Leitura 

A pequena Josephina sahiu um dia a passeiar 
com a mae, e pelo caminho apanhava borboletas, 
que ia recolhendo em um saquinho proprio para 
esse ·fim. 

Mas, imprudente que era! abriu o saquinho 
sem cautéla e as borboletas vóaram todas e 
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foram ·pausar sobre .uma arvore que (;:Stava 
proximo de um muro. 

A ~_.¿¿;fr~~¿?A!/~-~~Wú -
..-~o,_,_ 7a-ua?.a0/u:>uM?V /J~ .4-e/ _¿{;,n---
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/l/t.-;yo-w~.ad~.--a-=_ -e--CUJ _/~-
/¿f¿~ ~/t-a/UV~V_¿:?& 
J osephina chorou n1llito, mas foi ella só a 

culpada, pelo seu estouvamento. 
Nada, pois, devemos fazer sem attenc;:ao : 

cumpre que sejamos cautelósos, e que tenham.os 
sempre em considerac;:ao as consequencias de 
nóssos actos. 

Quereis ver, pequeno leitor, outros funéstos 
t·esultados da irrefl.exao ? 
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Um negociante pensou em levar muitas 
mercadorias para um paiz muito distante 
dJ seu, esperando grandes lucros. Para isso 
irreft.ectidamente comprou muitos navíos, do 
que succedeu nao lhe chegar o dinheiro para 
comprar as mercadorias, e viu-se reduzido á 
miseria. 

U m imperador declarou guerra a uma fórte 
potencia, sem examinar sua armada e seu 
exercito : foi vencido, preso e coberto de oppró
brio pelas forc;as inimigas. 

Devemos, portanto, amigos, proceder sem.
pre com. reft.exao, com prudencia, sem o que 
correremos o risco de por em perigo nóssa 
fortuna, nóssa vida e, o que é mais, nóssa 
honra. 
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Exercic.o togographico 
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Exercicio de racio;¿inio e de e locw:;;ao 

- Que succedeu a J osephina, e porqué? 
- Conseguio sua mae tornar a aga:-rar as 

borboletas ? 
- Porqué? 
- Que é que nos cumpre relativamente ao 

que tivermos de fazer? 
- Que succedeu ao h01nem que com.eifOU a 

edificar, sem saber se o poderia fazer? 
E ao negociante de que aqui se fala? 

- E ao imperador ? 
- Que nos póde advir de procedermos sem 

reflexao? 
- Qua! dos tres bens : a fortuna, a vida e a 

honra, é o mais importante? 
Porque? 

- Qual é a palavra opposta á honra? 
- Que qualificativo se dá ao homem de 

honra? 
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FAZE O TEU DEVER 
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d~'l.caV. 
Apenas se tinha assentado, despertou-lhe a 

attenyao um passaro que, saltando de ramo em 
ramo, parou em um delles e comeyou a cantar, 
parecendo possuido do maior contentamento. 

· - « Preferia ser um passaro e ter liberdade 
de fazer o que quize~se, a ter de estudar minhas 
licy6es e hao poder passeiar! » · 

Sua mae que, sem ter sido vista, havia se
guido a menina, ouviu essas palavras, e disse, 
lógó depois de assentar-se tambem : 

- « Cré minha querida Alzira que os passa
ros sao mais felizes do que ella? 1 )) 

A~~/~rw:n~ 
4ucv /?n_dé,~-vreo--~w-o-:t::::" 
,7u;v ~¿eyz~::&k:e-v-c&¡>e/ /-t'o-<-n-ou; _;élfe.__ · 
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- « Talvez ass11n o creias, mas eu penso 
que esse passarinho deu-te uma exceilente licyáo. 
Tu tens tudo quanto careces;_ e elle precisa 
fatigar-se para obter o alimento para si mesm.o e 
para os filhinhos. Tu és feliz; elle, quem sabe se 
d'aqui a pouco · nao . deixará de· existir. No , 
emtanto tu chóras, e elle canta. Delle, depois da 
mórte, ninguem mais se lembrará; ao pass o que· 
de ti se· lembrarao sem.pre teus paes e teus am.i-
gos, pelo que te deves esforyar para que lhes 
deixes gratas recorda<¡:6es, e o melhor meio é o 
cumprimento de teu dever. E no emtanto troca
rías tua sórte pela do pass aro ! >> 

Alzira por unica respósta, saltou ao pesco<;:o 
de sua mae, abra<;:ou-a e beijou-a, e bem depressa 
um raio de felicidade illum.inou-lhe a fronte. 
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SBGUNUO LIVRO BE LBITUAA 
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Exercicio de raciocinio e de elocuGaO 

- Que levou _Alzira a ir sentar-se proximo 
áa arvore? 

Que viu ella ahi ? 
- Que disse entao e porqué ? 
- Como foi que sua mae appareceu ahi e 

o que lhe disse? 
Que !he respondeu Alzira? 
Que foi que de novo !he disse a mae? 
Que fez entao Alzira ? 
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LICyAO 33· 
OS CINCO SENTJDOS 

Edmundo conversava um dia com seu pae, e , 
!he disse : 

- « Escuta, papae _; quando vim hóje do 
collegio, ouvi um passageiro do bond dizer . 
a outro, que se julgava muito infeliz porque 
tinha menos tres sentidos do que as outras 
pessóas. E11 nao· entendi o que elle disse. 
Que sao os sentidos ? 

- << Sao a possibilidade de que nos do-
tou a natureza, de conhect;fmos as cousas 
por meios dos orgaos corporaes, ineu filho. Ora 
espera, que já comprehenderás isso bem. >> 
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- << Eptao ;=1 menina ve o. quadro, isto é, · 
tem a possibilidade de ·. conhe~er esse objecto por 
meio dos dllzos. Ahi tens o primeiro sentido : 
o vér, 011 ·a vista. .~ "' 

E voltando urna pagina do Jiyro; o pae_ ue 
Edmundo perguntou-lhe : 

<< E agóra, qu_e v es a:gui ? 
-- « Um ·:menino : sobre urna ·cadeira·· e"pro

ximo c1e urn · ~pp:Ou-elño -tel~ph~nico. Ah í Blle 
e tá ouvindo o que lfie dizem. 
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·~ << E' exacto. O telephonio nos transmitte 
a vóz , por meio de fios · metallicos. E com que 
ouve o m.enino? Con< os ólhos tambem? 



SEGUNDO LIVRO OE LEITURA 165 

-- <( Nao, senhor, como ouvido. 
-- « Pois ahi tens o segundo sentido : o ouvlr 

ou a audi9éio? 
U ma nóva estampa mostrou o pae de Ed

mundo a seu filho, perguntando-Ihe : 
·-- « Que é que ves agóra nesta nova figura? 

- << Urna menina, respondeu Ed1nundo, 
juncto do muro de um. jardim, parece-me. 

- « E nao te enganas. Que é que faz a me
nina? 

·- « Esta cheirando mna flor ? 
- « Sim.. E' esse u1n outro sentido : o chei

rar, ou o o(fato. E pal:a cheirar a flor, que é 
que faz a menina ? 
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Mostrando outra 
figura - ~ · a Edrnundo, 
accrescentou : 

- « Muito bern, 
rneu Edm1.mdo. Já 
vés que jsto nap é 
tao . difficil : como te" 
pareci<t. Aquí tens. 
urna nóva figura. 
Que é?. · 

_ ~---. « A,gó_ra é urna rnen!na que tem á rnao 
ésquerda urna chicara cóllocada sobre um pi-
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resJ e com a direita léva ~una colhér á bocea: 
- - « E' tal qual. Naturalmente ella está pro

va(~do o que léva na chic;u·a, e ainda quando fosse 
céga, ella saberia assim se era, por exemplo, leite, 
café ou chá j se esta va doce, ou nao. É verdade? 

- <t Sim, papae. · 
· - << Ahi té'ns pois, mais um novo ·sentido : 

-o gastar, ou .? ·. gqsto, og ainda o paladar. 
Porén'l . ·nao é nem com os ólhos, nem com o 
nariz, comquanto este a auxilie para isso, que 
elia póde aprecia!' e~sas causas . . Com que será? 

« Na_? sei, papae. 
« .E' .com ? pa• 

ladar, vulg::lrmente cha
mada ct(o da bocea, e · 
com o .auxilio da lingu;I.. 

~ad _e¿.j --U/J?Z-CL -\ ' ' \ ~ . >· \ ~ . ' ' . ~ 

~v-c.v ~~~ -· 

~~~e< 
~~~?_· 

~?/ /l?'U r nvd . .o; -Af~ ~ 
. :o:&d ~,·~-<M~__¿ 
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-nza~ /ue- _/u:v<-ece- /""e---~/~.:a~ 

/7-uvn·v ~~/t.UY~Zc/./'~~ 

« E sentirá o menino lógo que tóque 
nesse móvel ? 

« Certamente ha de sentir, porque suas 
maos o avisarao. 

- « Eis, portanto, rnais um sentido, o ul
timo e importantissimo porque em muitos casos 
substitue os outros : é o tocar, ou o tacto. Elle 
se acha espalhado por todo o córpo, mas é muito 
mais apurado nas maos e por isso sao ellas 
consideradas o orgao do tacto. Agora, meu caro 
filho, recapitulemos. Dize-me : quantos e quaes 
sao os sentidos corporaes ? 

- « Sao cinco : a vista, o ouvido, o olfato, 
o paladar e o tacto. 

- « Muito bem. Pois ao teu passageiro, -
lembras-te delle ? - provavelmente faltavam os 
trés primeiros, pois o paladar sómente por horas 
ou dias se pérde, e o tacto nao se pérde em 
absoluto senao com a mórte. Entretanto todos 
elles pódem soffrer graves alterac,:6es, na grande 
maioria dos casos que se contam, poder-se-ia ter 
evitado, seguindo os conselhos da hygien.e. 
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Exerc icio log ographico 

10 
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Exercicio de raciocinio e de elocuQáO 

--- Que disse Edn1undo a sen pae, ácerca do 
que ouvira no bond e que !he perguntou? 

- Que foi que o pG!.e mostrou a Edmundo e 
para que? 

- Qual é o prime~!"~ dos sentidos e porque 
01·gao se exei-cita? 

- Que é o telephonio? 
- Em que se differen<;:a o faJar por meio de 

carta e falar pelo telephonio? 
-· - Qua! é o segundo sentido corporal e por 

que orgao se exercit2 ;;; 
- Se Edmundo já conhece dois sentidos e 

elles sao cinco quantos lhe faltam conhecer? 
- Para sentir o cheiro da flor que faz a 

menina? 
Porqué? 
Quantos sentidos conhece já Edmundo? 
Quantos a inda faltam? 
Qual é o orgao do sentido denominado 

paladar? 
E o do tacto? 
Que h;_ entre o tacto e os den1ais sentí-

dos? 
Dizei agóra todos os sentidos corporaes, 

relacionando-os com os respectivos orgaos. 
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Quaes sao os que rnais corninun11nente se 
perdem? 

- Que podeis dizer quanto á perdadoc· 
olfato? 

-- E quanto á óo tacto -;: 
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.ucc;::A.o 34· 
AS Sl'JBS'l'ANCIAS ALIMENTARES 

Leitura 

- « Papae, disse um dia Carlos a seu pae, 
- vi, boje pela manha, um passarinho comendo 
pedrinhas. M as en tao podem-se comer pedras? 

- « Nao, meu filho, e se o passaro fez isso é 
porque essas pedrinhas que elle engole, facilitam 
o trabalho da triturac;:ao dos alimentos no orgao 
que !he serve de estomago, e que se denomina 
moéla. A pédra e os outros mineraés nao sao 
substancias alimentares. 

- << E' verdade 1 E u ouvi o professor dizer ha 
to. 
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dias que, breve, tratarenws na escola das sub
stancias alimentares : quaes sao . ellas, papae? 

« As substancias alimentares nos veen1 do 
reino animal e- do vegetal. O animal nos dá a 
carne, o sangue, os óvos e o leite, de que se 
fazetn varias cousas j o vegetal fornece-nos as 
fólhas e os fructos alimenticios. 

- « En tao póde- se comer carne .de todos os 
irracionaes? 

- « Sim, meu filho, ainda que a de un,s 
tenhéi. mais propriedades alimenticias que a de 
outros. Assim, por exempl o, a carne de boi é 
un1 excellente alimento, melhor mesmo que a 
de vacca, quando este animal tem produzido 
muito leite, o que !he enfraquece a carne. A ele 
vitella é ainda inferior a essas j a de carneiro é 
mais dura e mais sécca que a de boi, e contem 
mais gordura, nao tanto, porém, como a do pórco, 
que é de diffi.cil digestao j a das aves é de sabor 
agradavel, porém menos nutritiva que as outras, 
com excep-rao da dos peixes, que tem n1enos 
qualidades alimenticias que os animaes de san
gue vermelho. A carne, por si sómente, nao é 
um alimento completo j tnas associada ao pao, 
offerece urri meio seguro para o homem reparar 
suas for<;:as 
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« O café é o fructo de um arbusto origi
nario da Arabia, e que se denomina cajeeiro 
ou cafeseiro Ha grande abundancia delle nas 
visinhanc;:as de Móka, cidade da Arabia. Foram 
os Hollandezes que levaram o cafeseiro para a 

Europa. Os Francezes quizeram acclimatar esse 
arbusto na America, e foram portanto enviados 
para a ilha de Martinica, uma possessao franceza, 
nas Antilhas, tres pés de café_; - dois m.orrera1n 
durante a viagem e o terceiro foi salvo pela 
dedica<;:áo do capitao Déclieux, que muitas vezes 
repartiu com o cafeseiro sua rac;:ao de agua. 
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- . ce Nao, papaej e pe<¡:o-lhe que me diga o 
que é o chocolate. 

- ce O chocolate é feito das sementes que se 
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conteem nun1 fructo chamado cacáu, e a arvore 
que produz esse fructo é o cacaueiro, como já 
disse. D epois da torrefac<;:ao, o cacáu é triturado 
e1n um moinho de cylindros aquecidos, e nao se 
reduz a pó, porque tem uma gordura denominada 
tnanteiga de cae á u; mas tórna-se e1n massa, 
mólle e quasi fluida . Durante a tritura<;:ao, juncta
se certa quantidade de assucar aromatisado com 
baunilha ou canella, e está prompto o chocolate, 
que é d epois cortado, por meio de fOrmas, em 
pequenos tijollos, maiores ou menores. - E 
sabes o que é o chá? 

-·~~~-r7 
~~AJd~-e-~ 
A?'~~~ 
~~.<J.ev-.-e>uPU:V 
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« Feita a colheita, sao as fólhas do chá collo
cadas em grelhas, e fortemente aquecidas; depois 
do que sao as mesmas fólhas enroladas, ope-
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ra<;:ao esta que os Chins fazem só com as máos. 
Dao-se ao chá differentes nomes para designar 
o chá de primeira qualidade, como o de « chá 
pérola >> por exemplo; e os fabricantes jut~ctam
lhe algumas plantas cheirosas para augmentar
lhe o odór. 

« Existem duas qualidades distinctas de chá : 
o chá verde, e o chá preto, senda esta muito 
inferior áquella. 

« Ha no Brasil, principalmente nos Estados de 
Matto-Grosso e do Paraná, 
urna especie de chá, origi
nario do Paragllay. É o 
mate, que póde ser prepa
rado em fólha ou em pó, 
e de que, nesses Estados 
sobretudo, faz-se urna deli
ciosa bebida, que se pé5e 
num.as pequenas cabayas, ou 
cuias, em geral artísticamente 
ornadas, e de ande é ella 

sorvida por meio de um canudo a que se chama 
bomba. Bem vés quanta causa nos dá o reino 
vegetal, e nao é sómente isso. 
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<< E' assim que temos o assucar, que se obte~n 
de certos vegetaes, como a canna e a beter
rabaj temos os legumes, taes como a couve, a 
cenoura, etc., que nao devemos dispensar em 
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nossa alimenta.:;ao; e as batatas, superiores aos 
legumes em valor nutritivo. Sao 
ainda os vegetaes que nos dáo 
as bebidas alcoólicas, entre as 
quaes se nótam o vingo e a 
aguarden te. 

O vinho é urna bebida alcoo
lica e faz-se de uva, que é o 
fructo da videira. Tambem se 
dá impropriamente o nome de 
vinho ao licor fermentado de 
outras fructas como o cajú, a 

ma.:;a_, etc. A ag¡;¡ardente é' outra bebida 
alcoolica e, entre nós, extráe-se ordinaria
ment-e da canna de assucar. Pode tambem 
preparar-se de fructos doces e de cereaes, 
que fermentam. 

Falando de bebidas espirituosas nao vos 
esque.:;ais, meus caros amiguinhos, de que 
o alcoohsmo e o jogo sao os dois grandes e 
horriveis males que flagellam, humilham, 
a{ruinam, perdem e viciam os homens. 
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ExercJCIO logographico 
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Exercicios dE' raciocinio e de elocu<;:iio 

- Quaes sao os reinos da Natureza que nos 
fornecem alimentos? 

--·- Que nos dá para a alimenta<;:ao- o reino 
anim.al? 

-- E o reino vegetal? 
- Qua! a carne que contem maior quantidade 

de elementos alimenticios? 
Que dizeis das outras carnes? 
De que é feíto o pao ? 
Como? 
Que é que se obtem a.inda d a farinha de 

trigo? 
· - Que é o café? 

- Que nacionalidade tinham os homens que 
o levaram para a Europa? 

- E os que o trouxera m para a America? 
- Em que ponto da America se c:ome<;:ou o 

cultivo do café? 
C omo foi que elle a hi chegou? 
Que importancia t f! m elle para o B rasil? 
Que é chocolatf' r: con1.o se obtem? 

II 
Que é o chá? 
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Como é elle preparado para entrar no 
mercado? 

-- Quaes sao suas especies? 
-Que é o mate? 
- Em que Estados do Brasil é elle mais 

abundante? 
- Que é o leite e o que delle se póde obter? 
- Que adjectivo significará : - que é de 

leite ou lhe parece? 
- De que se obtem assucar? 
- Quaes os adjectivos derivados dessa pa-

lavra? 
- De qu e commnmn1ente, se fazem o vinho, 

e a aguarden te? 
Que bem nos pódem trazer essas bebidas? 

-Que males nos pódem causar? 
-- Que qualificativo convem a essas bedidas 

que contem alcool? 
- E as que tonificaln o organismo, que sao? 
---- E as que o estimula1n

1 
que qualificativo 

lhes converri? 



!1().11. 1010. - TYP. AILLAUD, ALVES BT C•' 
PAr.IS-LIS:'UO,\ 



C!JRSO DE !NSTRUC(.AO Pl<.!MAR!A 
uvaos o& LEITURA DE FELISBERTO Dil CARV ALBO 

Primeiro Livro de Leitura, ornarlo de numerosas illustra, 
~oes, sendo nmitas coloridas, cart. 18500 
' Segundo Livro de Leitura, ornado de. numerosas illustra-

~óes, sendo n'luitás coloridas, cart. 2/)000 
Terceiro Li.vro de Leitura. (curso médio das escoJas pri

marias)-t 1 vol. em So, ornado de numerosas illustra~es, sendo 
muiias coforidas, cart. _ 28500 

. Quarto 'Li~o de Leitura., •curso scperior de leitura nas 
escotas primarias), oroado de numerosas illustra.):Oes senda muitas 
colori<fas, cart .3,5000 

Quinto Livro de Leitura (curso superior de leitUra nas 
escoJas primarias) : - este volume é o ultimo da série, oreado de 
¡;tu'tneio'osas gravuras, { vol. em 8°, cart. 3800C' 

ArJ1;hmetica da infancia e metrología, por C. Cou
turier,'· bachard ém .sciencias e lettras, protessor de mathematica~ 
4t. vol .• ent 32, cart. · · 8500 

· .Methódo para. o ensino do desenho, por Clavo Freir~ 
curso ele<nentar? 1• e 2• dasses, sete cadernos, que se vendem separa
damente cada um. 8300 

NoQoesElementares de Geometria Pra.tlca esc.iptas 
de accordo com os programmas das escoJas publicas da Capirai P<:deral::o 
por Olavo Freire, 1 vol. t&50i 

A Historia do Brasil, eusinada pela biographia de seu• 
he.-óes, por Sdvio Roméro. i vol. in·t6. f8000 

rlmt:fs~~~~!~0n~~aj~~!i~~~~o~t~~~oc:~ral e civica; por f&5g¡ 
Gra.mma.tica Portugueza da Infancia. (curso pri. 

mar_io, t o anno) por Joao Ribeiro, edit;ao refundida, com illus. 
rra¡;oes. t,500ll 

, G_e()graphia-Altas, contendo oito mappas, seguida de ·um 
esboce chronologico da Historia do Brasil' e de · at,:;tumas no~Oe 
de cosmorc;aphia, dedicada á infanda por C. Couturier, ecl:~0 
~:~o mel orada, pelo bacharel Alfredo Mor7ira Pinto, 1. vuL o~lB,OBO 

Sciencias Naturaes e Physicas. ensino scieotifico d~..· 
-to gráo. (curso elementar), escripto de accordo com os pr0gramma."' 
.das escalas da Capital Federal do Brasil pelo Dr, Feliciss1mu 
R, Fernandes. i B500 

Calligraphia (w:rso em seii cadenzos. destiruulo d.t classes pri
tlUlrias do ,o~ 2o graus) 1° caderno cursivo (letras minuscnbs 1 ; 2° ca .. 
derno cursivo(l~P·as minuscula-.j; 3o caderno cursivo (letras minu cu1as) 
4o cade.-no (cursivo-exercicios variados¡; 5° cae1erno (ktra redonda e 
bastarda, franceza); 6~ caderoo (letra italiana. e gothtco inglez.) <;ada 
c.aderao. SH.U 

A ·venda na Livraria de Francisco Alvest tua do Ouvid ... ·r 
u. t66, Río Qe Janeiro, e rua de S. Bento n. 6'), S. Paulo. 


